
07A?,I£L Wmi DO WÃLEi S3 
7" mim MILHAS 

a bordo do vapor Diamantino fundea

do em Coimbra a 28" de Março 
de 1892. ' 

ORDEM DO DÍA 

Nomeado pelo Govoriio Feilcral para o Guiiniando de^to dis,
tricto on Io acabo de cliOffar no vapor Diamantiiii). il.jixo do scj^uir 
p:ira Coruiiiliá e a>s\i;no o exercloio do cai<,'o qutí iiu' foi c.onti.ido a. 
jxírdo deste navio, por me tor >id(> veda ia a p.is><â 'i'm pela j;uarni■• 
ç;V) do forte lio ('oimbra ;ob o (."nmmand.i do ('apitAo de cavallana 
.iosé Mana Ferreira o do 2 ^ . tenenlo J vào Tlieodoricu da Cunlia
Gahyva. 

Telej^raminas e cartas onviadas á CapiUl noticiav;>o que a 
Guarniçci idc^te Estado se havia sublevadi), mas sempre os tivo j)or 
apaixona Ids t' tillio.s ila niesqniain politicagem quo inlelizmento vai 
até invuliuio a nossa classe. I'arti da (Japital sinceramente oon^'eni 
cido de (|iie viiia encuntrar sérias (iiticultades a renolvor, mas quft 
demod'1 alj,"in teria de arcar com unia situação qui' tornasse necesr 
sarias medidas exoepcionaes ila parte do (ioverno Federal. 

\\ti\ apenas aciimpanhailo do IIHHI Estado Maior, crente de que 
M ofilcialidade do nosso exere.ito .seria inc.ipa/ pela sna illu.straçan, 
patriotismo e leaMade de deixarse transformai etn mslrumonto ce
go de poÜticas de aldèa, para quem a pátria redu/s(i a uma simples 
radeira diMleputado e os altos e dignos devores do cidadào resu
inense a pleitear e forjar eleições. 

Desgraçadamente para o Hra/.il, especialmente para nós milita
res, acab) de convenccrme que não soubestos m;tiii''r os credito» 
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da classe a que portencemo!> a altura a quo ella tem o direita de exi
girvüs. 

Eíquectístes o V()>so dever ; abandona^tes a forga armada que 
vos füi confiada entrc^Miido vos co.no um jo^jueto, um instrumento 
cego a sentimentos individuaes pouco dignos ,• indiscispiinastes, 
anarchitastes um elemento de ordem, transíoi mando na mais |>eri
gosa de todas as ameaças para paz o prosperididedesto Etad), on
de fostes acolhidos com toda a conliança e qne tâ > ingratamente re
tribuis. Preparastes uma arma de dois gurat\s ; julgando que rom
tnandaes sois VÒA OS escravos dos vosssos suSordinados e inevitavel
mente tereis a sorte de todos a'1'iülli's qut* vi(dari Io o* princijMos do 
disciplina e subordmaçfto ignoiã • que a taoü princípios acliamso in
timamente e inseparavelmonte ligados o seu prestigio moral e a sua 
superioridade sobre aquelles cuja direCyio lhes foi confiada. A sce» 
na representada pela força armada a b )rdo Uo Diamantino ó uma 
prova evidente da completa dissolução do nosso exercito. Itealmcn
te só a au.sencia absoluta da mais rudimentar noçAo de disciplina 
fortalecida pela pretendida certeza de plena impunidade pideria le
var o Sr. Coronel Joáoda Silva B;irbt)sa a nian lar invadir o vapor 
qucroe condu/ia pelo Capitào Ferreira, aconipaidiado por prarando 
2 ® . Batablhaode Artilheria com armas embaladas, p.»ra terminan
temonte impOrme que retrocedesse, sob pena de sèr bombardeado 
o navio pelo forte de Coimbra. Como se esto crime nân f )<ve por si 
gó sufflciente para caracterizar a violência d.» insubordinação do 
chefe daguarniçâo em Matto.Grosso,mandou o mesmo Goro.nnl iitio a 
íurça estivesse a disposição de quatro cidadAos enriados do (Jover
nador para apoiar a intimaçân que me fizeram de nâo seguir a tt^ 
mar posse do cargo de Commandante deste Districto. 

Tive assim o desgosto do vêr descer o desprestigio da forç.'» ar
mada a ponto de pre>.tai'se a ser instrumento de amoa.;a3 a seu chtí
fe, nomeado pelo Governo, nas mãos fie indivíduos alta.nente incom
petentes, como me veio provar o documento do intimagJo officia! 
que dirigirão me. Vim pessoalmente até este forte, embora ns noti
cias positivas que encontrei era .\ssump;á • de qne náo me deixari
am entrar, porque queria e era do meu devere^g >tar toios os raeiot 
ao meu alcance a fira de resolver do mo Io mai^ digno e conciliatório 
para todos nós militares uma situaçâ > quo na i 1 justifica, qua só uma 
falta absoluta de tudo quanto ó patriótico no cjra.ão iinmaio o com
pleta igaorancia das condiçOes em que achase Matto fnosso, sob 
qualquer ponto de vista que se considere, p »de levar a sir)p ');• suj* 
tenUrel. 
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Se nada coiî ê̂ fiii h viJs calie a respon^'al)i!idade gravisMma de to
das .is iles^rar is e di>saijii'es que a e.st(! i'Jia io e a nossa classe pos
>áo resultar d.i p:r.ig.';ii" ^idiavio que lhes creastes. 

Ao Sr. ('"ic:!!! .I.uio lia S:lva liarbosa, chefe da tropa revoltada 
e que íáo feKi iiianciia acaba de lani.:ar s^bro a fai'da que devia man
ter impoluia: a e>te odieiai, principal factor da anarchia rebeldia 
(^esta guarnii;;! >. 'pii' (,v> dciíravadamento calcou aoi pés os mais 
sagrados deveres ibj [latrioiisiiio e l.aldado para com o Marechal 
VicePresidente da Kepiibüci. e bem assim aos seus dr,is priucipaes 
auxiiiares Capita > i!e ca\'allaria .losè Maria Ferreira e 2". tenente 
João Theodonco da Cuniri ('aliyva. <ii di'no que impreterivelniento 
sigilo na primeira oppoitiiiuila U; para a Capital Federal. 

Nesta data retirome profundameiro desiludido jiara .Vssump
ç.lo levando iiinalabavel resjluçio de cumprir á cotiiaiisbão que mo 
Ibi confiada pelo (roverno Federai se á 1 ([uaes forem as priva(;ões 
qne lue osteião reservadas. 

Ao Sr.Marechal Vice Presidente da Republica commiinicarei logo 
(UKM) possa taos acontecimentos, pedindo providencias enérgicas que 
por uma vez ponhio termo a lastimável anarciiia deste Fsiado, infe
lizmente baseada na força armada qne tinha por dever ser o princi
pal obstáculo as tenilencias desorganisadoras ijiie sempre manifestüo 
se nas lutas políticas dos partidos' quando definitiva ou accidental
mente predomina qualquer delles. 

O General de Brigada 

Lüiz HENRIQUE DE OLIVKIRA EWB.^NX. 
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■ f TÍ. D'ÕASÍ8 dê'Maiioeí da CwülPedrBirii. 


